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Akotirene Kilombo Ciência

Resumo:

Essa prática pedagógica é inspirada na pedagogia do encantamento e dos orixás, que são 
nossos professores, unindo saberes diferentes para formação de seres humanos melhores; 
incentivando estudantes, principalmente negras e negros na inserção das ciências exatas e 
fortalecendo parcerias com as escolas da região metropolitana de Porto Alegre e a Escola 
Comkola Kilombola Epê Layiê.

Categoria Professor - Educação Escolar 
Quilombola - EEQ
Nome da escola: Escola Comkola Kilombola 
Epê Laiyê, Escola Municipal Liberato Salzano 
e Escola Estadual Gonçalves Dias 
(2018 - 2019).

Cidade e Estado: Triunfo / Rio Grande do Sul

Objetivo geral: 

Mantendo viva e aplicada a Lei 10.639/2003, a escola quilombola realizou diversas 
atividades, visando ampliar os horizontes culturais, científicos e tecnológicos. A equipe narra 
que notou uma forma simples que integra e acolhe estudantes, chamados de “educamores e 
educamados”, além de professores, para o enfrentamento dos desafios estruturais do Brasil 
do Século 21.

“Valeu Mãe Preta, Valeu Ya, Valeu Akotirene,
Valeu Comkola, Valeu Comunidade, Um 
trabalho como esse não se faz só, se faz em 
comum unidade.”

omo Ayo otunjá

Modalidade: prática pedagógica executada
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Principais atividades desenvolvidas:

A escola realizou diversas atividades: vivenciou a ciência dos incensos com a secagem das 
ervas e serragem; trabalhou a energia do ar pela elaboração de móbiles que representam o 
sol, o céu e as estrelas; produziu produtos para limpeza como detergentes e desinfetantes; 
produziu sabonetes, tinturas e pomadas, utilizando as ervas medicinais e possibilitando o 
aprendizado sobre elas; realizou uma roda de diálogos com os “educamores” e professores 
sobre a ciência que habita o quilombo e a valorização da cultura africana e afro-brasileira; 
realizou encontros com professores, “educamores” e estudantes para organização das vivên-
cias e atividades; promoveu encontros com jovens quilombolas e indígenas na comunidade 
quilombola Morada da Paz, onde estudantes ouviram histórias do povo negro e da comu-
nidade, contadas pela anciã e iyalasè Yashodhan Abya Yala, da Nação Muzunguê, liderança 
do quilombo; realizou a vivência de sementes na terra como estrelas no céu, a partir da 
realização de colares de sementes - elementos sagrados para uma comunidade quilombola 
espiritual, cosmo peceptiva e consciente de sua história; realizou atividades e oficinas com 
a professora Jaqueline sobre letramento em programação, aproximando a leitura e entendi-
mento dos algoritmos com a linguagem tecnológica afro-brasileira e africana e realizou lives 
sobre educação quilombola, educação escolar quilombola e os desafios estruturais e peda-
gógicos, juntamente ao CEERT.

Professores envolvidos: 

Professora educamor Omo Ayo Otunjá, professora educamor Mako´Ilê, professora educamor 
Bolonã, professora educamor Opá Tenondé, professora educamor Akogum, professora edu-
camor Yashodhan Abya Yala, professor educamor Oranyan, professor educamor Baba Kinni, 
professor Alan Alves Brito, professor Paulo Sérgio da Silva, professora educamor Vijnana, 
professora Gisele Alt, professora Gisele Porto e professora Jaqueline Franco

Metodologia:

O projeto é executado na perspectiva interdisciplinar (ciências naturais, exatas, humanas e 
tecnológicas) e intercultural (vivências na escola e vivências quilombolas). As atividades e 
vivências são realizadas de forma híbrida, possibilitando a integração Escola-Universidade-
-Comkola e sociedade.
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resultados alcançados:

Como resultado, foram desenvolvidos materiais didáticos e pedagógicos, com integração ao 
projeto Zumbi-Dandara. Os materiais serão distribuídos para escolas e comkola, mantendo 
acesa a cultura africana e afro-brasileira, trazendo a educação ambiental por meio de práti-
cas com as ervas medicinais e o espaço Arakitembo Ti Ossaim (espaço de plantio e colheita, 
cuidado e zelo com as ervas medicinais, com as bênçãos de Ossaim). Foi desenvolvido tam-
bém o caminho das palavras da trilha da paz e o jogo da memória sobre os números trilíngue 
(yorubá, português e inglês), além da realização de um vídeo-documentário sobre a educa-
ção escolar quilombola e entrevistas com estudantes envolvidos no projeto.


